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la:I\1M, 'in i-\
1 nüo faltou di a algum. IMoraes Barros. Sahio honrem do Rio o va- MOVli\IENTO DA
-t a

QUINZENA DE
Dezenho-c-urofessor Manoe I"

..Por inalez CAVOUR, que deve SETEMERO DE 1890 t !Deputados: Dr Anto u

Lllurean.o, d. eu tres aulas; nãCl.ij"SerT, CSD, do "Jornal du Commcrcio" o.·' chegar ao nosso porto a 20 do VISITAS faltou dia algum. �"Inio da Si!va Prado, dr corrente b I' f"
.h O esta e ecimento 01 visita- Yolapuk=-profcssor Eduarllcll_'orto ..�legrt·, 17 de Se- Alfredo Ellis, dr. Adul ---

do pelas seguintes pessoas: Nunes Pires, deu duas aulas, \llembro' Do Rio, regressou no paque- E d '1' OI' ira f lt di
,.

pho Affonso da Silva u sxmas. srus. .' u la iveir: ti ou um la.te de hontem o sr. Ovidio Joa- 1) CI OI" D M' F f LéNa eleição para mem rt I G
. ara iveiru, . mana < rnncez-c-pro essor on Eu-.Gordo, dr, Ange o o quim de Oliveira, socio da Oliveira e D. Maria Sertorio, e genio La pagesso, deu tres aU-I'bras do Congresso, a

mes Pinheiro Machado, pharrnacia ltauliveira desta os srs. Olyrnpio lla rbosa, Ono- las, não faltou dia algum.que se procedeu aqui, dr. Antonio José da
cidade. fre Regis, Ernesto Viegas, Ser- Algebra c geometria- PI'O_L'. .

d vo
---- tório Leite, José Ferr áo de Gus- fessor Autorno Ximenos de

rtiveram maioria e
Oosta J'uníor , Antonio eH ATHAIIUII Io �"l.. « M IIJI» mão Lima, José Pedro Duarte Araujo Pitada, faltou um dia. 'tos: Moreira da Silva, dr. Di) porto do Rio Grande d o Silva, Camillo Cardoso Lia Costa Tercas e sextas:Para senadores: os
Francisco de Paula Ro Sul sahio hontcrn o vapor in- e dr. João Caldvirn de Alva- Pt'irnetras letlras--pr,ifessor I'I J 1'0 Ana glez CHATHHI, que deve che reugs Messeder. Horacio Nunes Pires, deu duas,'srs. genera u 1
drigues Alves, dr. Ber gar amanhã. nulas, faltou dous dias.cleto F.a�cão da �rot�, nardino de Oampos, dr. HIPRESSÕES Púrtuguez-professor Wen-

I

dr, Jose I..:fomes Plnhe�., Oarlos Augusto Garcia DE VIAGEM Nq livro de honra do mesmo cesláo Bueno de Gouvêa, deu
M h do e dr Ramí I "

a estabelecimento Iornm escriptas quatr« aulas, f;ll(nu dia algum.ro ac a .
-

Ferreira, dr. Cesario �"guiu ante honrem p:Uil I AlIerna-o- nrofessor llorlol-d I d I! durante este período as seguiu- r .v l,ro Forteo de Barcellos. .

d D ca!f)jt:d f�del ai o r, ti ,) nno
tes i - pho D'lm111 deu quutr. la

o

�!Iotta JunIor, r. 0- , es impressoes. n i rr u r , o auu s,Para deputados' os
M

Bencrcnuto G", n ier , que aqui « São merecedores de respei- não faltou dia algum.
.

.

míngos Corréa de O> exerceu o c:\r�'J de chefe do ser- Typographia-professor AI-d Jnaquírn Fran � to e considernção aquelles quesrs. r.
.' . raes, general Francisco v ço sanit irin miluar , dedicam-se a iustruccão do fred« Coelho. deu quatro nu-cisco de ASSIS Brazll, Glvcerio coronel Joa A:) ernh u que d'este distincto povo, concorrendo para" o en- Ias, não faltou dia algum.

dr. Ernesto Alves de quírn de' Souza Mursa,. cavalheiro c,'mpar€ceramo exm. grnndecimento da patria e para Arithmelici'- professor dr.
d F d sr. dr. Governador, seeretar io , que seja ella digna da liberda- Barros de Almeida, deu quatroOliveira, r. ernan o

dr, Joaquim Lopes Oha diversas fam IIJS fl mu.tas outras de. Aos illustres professores e aulas, não faltou dia algum.Abott, �r. Julio Prates
ves, major dr. João pessoas grudas. fundadores deste estabeleci- Nas quartas � sabbados:

d C stílhos dr Deme mento aperto cordialmente a Geographia-prGfessor capi-e. a
). '.

-

Thomaz Carvalhal, dr. -----

mão. tão Arthur Cavalc,lnti do Livra-trIO Nunes Ríbeíro, dr. João Alvares Rubíão LIMITES Desterro, '2 -le Setembro de mento, não deu aulas, por es-Antão Gonçalves de F.a Junior, dr. José Luiz O JORNAL, do Iuo, diz constar- 1890.-SERTOHW L"Kl'fE.» tar ausente, mas foi substitui-
B t lhe que o SI'. ministro do exte- do pelo professor José Brasili-ria, dr. Homero ap IS-

de Almel'da Nogueira, rl'IOI' esta' elaborando paciente e L" '. d 1 cio de Souza.b
.

«l'lquel muito êlgra ave-ta, dr. Victorino Ri. ei dr. Luiz Pereira Barre- importante relatorio sabre nos· mente sorpt'ehendido com a Musica - professor Francisco
ro Carneiro Monteiro,

to, dr. Martinho da Sil
sos limites com a Republica visita que fiz ao Lyceu de Artes Costa, fêlltou quatro dias.

t Argentina. e Offieios da cidade do Desterro Encadernaçüo-professorGe-dr. Antonio Augus o
va Prado Junior, dr.

a convite de dm de seus dis'- raldino Feijó, deu quatro au-B0rges de Medeiros, dr, I\/I'anoel de Moraes Bar
A legação italiana communi- linctos professores e ainda uma Ias. não fallou dia algum.

.

J.TJ.
cüu ao sr. minislru Lias rela- Cos I

.

f JAlcid'3S de Mendonça
ros, Paull'no Carlos de ',ez me senti orgulhoso por ler mogrd fUla-pro eSSM 0-ções exteriores que o seu go- entrado nl) Iilboralorio da in- sé Brasilicio de Souza, deu tresLima, dr. Alexandre
Arruda Botelho e Ro verno deliberára apoiar a pl'O- stl'ucção popular. Aos alumnos aulils, faltuu um diíi.Cassiano do Nascimen-
dolpho N. da Rocha Mi posta aprcsentclJ;1 pela Ileal do Lyccu um conselho provei. Hygiene-professor dr. Lo

to, dr. Joaquim Pereira
randa.

Academia de Bolonha para ado-
toso: ({ Aprender é desilludir- pes Rodrigues, deu quatl'o au-

pção de um meridiano inicial,
se.» las, não faltou dia algum.da Costa, general Ma· (Cote)rresponden que será o de Jurusalém, e Cúil- Aos distinctos professoresnoel Luiz da Rocha Oso· vocal' para isso um congresso, simplesmente o seguinte, que

rio, tenente coronel Àn Hio,. 17 intemacional, que se reunirá constitue um titulo de gloria:em Roma.
-«Vós sois uns benemeritos .»tonio Adolpho da Fon No Estado do Paraná
Dt'slerro, g de Setembro de

toura Mena Barreto, a chapa que tem alcan- JUBILAÇÃO 1890.-JOSl� FERRÃO DE GUSMÃO
vice almiranteJoaquim çado maioria de votos Parece, diz o JORNAL, do Rio, LIMA I)

que vai ser melhorada a jubiFrancisco de Abreu, te é as guinte: ladi.o do dr. João Silveira de
nente-coronel Thomaz Senadr"'res: -Dr. Ubal So'uza, lente da faculdatte de

Thompson Flores. dino do Amaral Fon- direito do H.ecife.

As noticias�até agora, toura,dr.GenerosoMar
não consignam pertur- ques dos Santos, José

bação da ordem. Pereira dos Santos An
(Correspondente) drade.

Deputados: -dr. Edu
Rio!, 17 de Setembro: ardo Mendes Gonçal-

Continuam a ser fa-,
ves, coronel l\1:arciano

voraveis ao governo as
Augusto Botelho Ma

noticiasdas eleições nos galhães, major BeBar.
diversos Estados da Re mino Augusto de Men
publica. dança Lobo e Fernan
'. -No Estado de S.Pau do Machado de Simas.

Constava que o sr. dr. Sam
paio Ferraz só l'(Jilssumiria a

chefi" de policia di! Capital Fe
uerill, di�p()is da cleiçiio ,1e 15
Jú COi'rente.

({ Dedicai-vos aos estllLlos
que tereis a recompensa de
VOSS') trabalho.

Destert'o, 4 de Setembro de
L890.-JosÉ PEIJRO DUARTE SILo

OS EXILADOS
Um dos srs. milllstros rece ..

beu, no dia 8 do (�()rt'ente, LÍa
Europa carlas noticiando que
� sr. conselheiro Gaspal' lHar
tll1S estava na A.llemanha, visi
tando biblíothecas. musêns,
ItlOnlllIlentos e etlificiós l1ota
veis, e o sr. conselheiro Can
LliLlo de Oliveird, fÓI'a detido,
ao pasS;lr a fronteira da flussia,
mas que veri(i.�aàa ii identida
Lle de pessoa fóra posto em li
berdade,

PARTIDO NACIONAL
S. Paulo, 9 do Selembro.- VA·.»

Em reunião hiívida em Soro-
caba, na casa de residencia do « Faço votos pela prosperi
dr. Ferreira Bt'aga, antigo che- dade deste tão util eslabeleci
fe liberal, ficou resulvidó con- menlo.
siderarem-se extinctos os ve-' D()slel'ro,.4 ele Selembro de
lhos partidos ! olitic s, crean- 1890.- CAMILLO C. DA C)STA.)}
do-se um outro, sob a deno-
minação de Partidu Nacional,
cuja politica SErá muderada.
procurando oppôr-se a dissen
sões internas.
Acclamou-se desde logo um

directorio provisoriO. O III'.
Ferreira Braga aconselhou que
os �eus novos co-religionat'i!os
tomassem indi\'idu dmente par
te nas pwximas eleições, desde
que o não podiam fazer em

nome Llt) partldtl, cuja organi
sacão defini tive. S0 se dara ue
po�s do pleito.

Lê-se no PAIZ:
« O� habitantes e comrner

ciant(�s di! villil du Brusque,
no este.uio di; S:lIILI Ci.lllLlrina,
enderéc,HiHIl ao SI'. ministro
da inst;'llceão, ct)rreios e tele
graphus ll(n'll pdtiçuo subscri
pta por eleva,!o llumero de
pessoas,' solicitando e est1lbele
ciment() de umu linha telêgra
phica, que ligue aquella loca
lidhde a toJus tlS celltros da
Republica Jt) Bl'azil.

Foi intermediario da ppti<;ãl)AULAS jUilto do sr. dI'. BenjaminNas segundas e quintas: Constanl., o SI'. dr. Luiz Betim
Pl'illlcirils lettra;; (adultos) -I Paes LellJe, digno Jin�ctor gepl'Ofessor Manoel J ustinia 110 de ral dos correios. »

« Orgulho-me eUl mi<;[urar
as minll:ls hClHeni:lgens, com

quanto pequenas, ás innume
rêls que aqui brilhantumente
acham-se lanç,ldas, e ás que
deverão sempre ornar aos be
nemeritos director e dignos
auxiliares nesta obra immol'tal
(lo ptltriotism, calhllrinense.
Desterro, 6 de Setembro de

1890.- JOÃo CALDEIRA DE AL
VAIlENGA MESSEDEIl.»

10 a ohapa que, pelos
resultados conhecidos,
considera-se eleita é o

seguinte:
Senadores: '. Dr. Fran

cisco Rangel
\

Pestana,
general dr. Ma'noel Fer·
raz Oampos de Sa1les e

(Correspondente)

JUIZ DE DIREITO
Acha-se nesla capilal, vindo

de Ilajahy, o digno milgistrado
sr. dr. Joaquim F"ancisco Vi
Icila do Rego, ex-juiz munici
pal d'ilqLlella' comarca, nomea
do recentemente juiz de direi�
to da comarca de ArRranguá.

i!.il4heuUHi\3 ��HnH - OUla
C0.11pltli.a com ') ELxir dú V,J ..HIJil
a Guaco ..ia B.aulíV8tra,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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generalíssimo Deodoro, o om

dor julgou ii iuopportuna. Era
um comprcmisso pessoal que se

tornava, e n'elle o orador não
embarc vn a sua responsab.lr
dade, por mimma que seja.
a orador não sabe qual a'

doutrina que vae representar no

governo eSSJ Cidadão, que é um

patriota, que é um heróe, mas

quo ainda não deu a conhecer o

seu modo de pensar e de agir
desde que seja levado ao pri
meire cargo da magistratura do
paiz.

.

Não podia por isso compro
meuer-se a votar nelle, porque,
dadas as circuustaucias, o ora

dor teria talvez ,le, obedecendo
aos seus principies, negarlhe o

voto.

Não quiz entrar na chapa por·
que não sabia SI a inclusão do
seu nome corresponderia a uma

indicação da opinião. Prefere,
pois, consultai-a livremente,
para ser el uo si ella assim o

entender de justiça Não quer
Í1zer parte de uma chapa pa
trocinada pelo gc veruo; não quer
ser elerto em nome ou em vrrtu
de das facilidades que lhe pos
sam facultar regulamentos elei
toraes ou a fraude.

Quer ser representante da
opinião, manifestada franca e

livremente, porque, quando no

Congresso, si lá rÓI, qoer levan
tar-�e da sua cadeira e IDterpel
lar o chefe do governo, pergun·
tando-Ihe: Qual a vossa doutri
na ? Qual o vosso programma ?
Em nomo de que idéas, de que
prinCipio asplraes o cargo de
prameiro magistrado da republi·
cu ?

Si no parlamento a opinião
republtcan,l fraccionar-se e di
vidir-se em doas grupos e o cbe·
fe do governo disser: eu sou

isto, eu quero isto, eu serei Islo
e o orador estiver do lado que
teoba ali me"mas iOéas, o ora

dor dará o seu voto ao chefe do
gwerno.

Do contrario: não, não. não!
a orad'lr termina o seu diS

curso lamentando que o tempo,
que ame1ça. chuva, não lhe per.
miUa continuar.

Entretanto, CQmo lerá de
ainda dirigir a palavra ao povo
lúdependenle d'esta capital,
deixa para outra occasiã,) pon·
tos que merecem mais ampla
explanação.

O orador termina o seu dis
curso por entre applallsos � ac..

clamações.
'

iE� 110880 corre!!i!pon
dent,e em Paris" para
annunciOI!iil e reclame@.
o @Ir. A.. Lore�t.e" rua
(�aunlQrt.in. D. 61..

ereto, que os governadores no

meam os presidentes de Inten
denota, e estes formam as mesas,
as quaes recebem e apuram os

votos, sem a menor âscahsação,
pois é inteiramente nulla a es

tabelecida pelo derreto n, 633
de 15 do c irrente mez, que au

torisou a nomeação de fiscaes
pelo 10 juiz de paz e pelo im
mediato em votos ao 4°.

As antigas mesas eram com

postas pr los diversos elementos
poluicos, lendo intervenção,
VOt0 e fiscalisação os juizes de

AOS NOSSOS AMIGOS paz e os seu" immedraios em

Inspirando-nos no patr iotis- votos, que as formavam, e ha
mo e no exacto conhecimento via ainda os fisc es dos propnos
da politica oe Pernambuco, te- candidatos. Todas estas garan
mos o dever de expôr aos nos- tias foram substituidas pelos
sos amigos o [laSSO' procedunen- agentes do governo, e, por es

ta, e de aconselhar-lhes a aui- carneo, por fiscaes de nomeação
rude, que devem ter nas elelçõ'5 do primeiro JUIz de paz e do
designadas para 15 de Setembro primeiro immediato I
proximo, A' organisação offlcial das

Duas ordens de cousideraçõcs mesas eleitoraes accrescem as
determinaram a nossa altitude: restricções impostas ao direito
umas geraes, resultantes da si- de reunião e á hberdade de im
tuação politica, que o paiz atra-

prensa, indispensaveis com a
vessa; e outras peculiares ao I d
Estado de Pernambuco.

maior amp I ão aos P�)VoS hvres,
pnncipalmente nas proxinndaChamando o paiz aos comi- des dos periodos eleitoraes, e

cios eleuoraes para, por meio
ora suhordrnados ao puro ar h:

de seus representantes, recousti d
.

dtrio o governo e á JUflS rcçãounr a patriu, consolidar a repu- militar I
hlica proclamada a i5 de No-
vembro, e legalisar os actos de A situação geral do paiz foi

ditactura, quer nas relações ci- infelizmente para nós aggravada
vis, quer na esphera politica, pela politica de "d105 e de VIU

administrativa e 50anceira, cum- ganç"s' do actual govelnador,
prÍà ao govflrno provlsorio of. ao qual foi entregue sem frPlos
ferecer a maxima llberdclde ao nerri contrapesos o E:stado de

voto popular e limitar-se á Pernambuco. Chamando à SI a

slricta neutralidade diante do organlsação da chapa de candi.

pronunciamento nacional. Ou- datos á ambas aS casas do Con

tra, porém, foi a norma adopta- gresso Nacional, formando a

da pelo g'Jverno e imposta á· na. por i[1spiração- propria, e se.l1

ção. atlender aos elemen tos pol i ticos
Não e desconhecída a ínfluen. do E�tado, tend() declarado

cia que o processo eleitoral exer. que não deixal-arh�a

ce sobre a purezl do voto e os naufragar, e na posse de

seus resultados. Em lugar de .todos os elementos, que o p�
mandar executar o Reg. á leI der dlcla�orla� poz a seu serVI

de 9 de Janeiro, que cercava de ço, U sr. barao de Lucen� lar

garantias a maolfesL:\ção das UI'. ?1)1l Impüsslvel �I lut1 elelt(l�al,
nas, o governo provisorio bai- à qual "ó dever�arnos nos "tirar

xou o Dec. n. 511 de 23 de re�iJgnando-nos a perda da 11·

Junho ultirrio, que condemnou o berdade e talvez 1 da "ida, e

palz á uma verdadeira copitis dispostos a perturbar a ordem

dirninutioni, e põz o re- publica.
sultado das eleições ás mãos dQS Nesbs condições, como llm

go\'ernadore� dos Estados, protesto vebemente contra í'l fal
Par tlsse decreto foram afas- ta de garantias á liberdade de

tados ?s juize8 de pa-z da forma· voto e á politica odienta feIta
ção das mesas, as qUeles ficaram neste E,tado pelo sr. barão de
entregues ao governo por meIO Lucena, nos impomos e aconse·

dos Conselhos de Inlendencia, Ihamo.:; aos nossos amigos a

nomeados e demiLtidos por puro mais completa abstenção nos

arbitrio. comicios eleitoraes de 15 de
Tal é o mecbanismo dessa de Setembro.

MANIFESTO
No Jornal do !:[ecife

encontramos o manifesto que ao

eleitorado dir igio o directorio
do antigo partido liberal de Per
nambuco:
Eis o manifesto:

Sabemos que a lula é uma

condiçã« da. vida dos partidos
poluicos. Tal, porém, é a situa
ção do corrente periodo histon
co! que a abstenção se impõe
como um acto do mais puro
patriotismo.

Sem se acharem em situação
tão grave, quanto a em que nos

encont. amos, o illustre sr. con

selheiro Gomes de Castro acon

selhou a aos seus amigos do
Maranbão; o honrado sr- Gavião
Peixoto declarou em S. Paulo
que aconselhava-a como um

expediente de desespero, accei
tando-a como acceitaria o ex.l.o;
e o venerando sr. conselheiro
José Automo Saraiva OpllllJU
que a abstenção querIa dizer
que a luta pacifica era impossi
VI 1, e aconselhava-a por amor

á paz puhhca.
A abstenção é, pOIS, o conse

lho que d ![fIOS aos nossos arru

gns.
Luiz Fel.ppe de SilUZ·\ Leã�J.

-L:\qUilll Tavares de Mel! \

Barreto. - Visconde de Campo
Alegre. -- Visconde de I'abauu
ga. =-Vrsoonde de Guararapes.
-Anstatcbo Xavier L!Jpes.
Armmio Conolano Tavares dos

Slotos.-Ulysses Machado P.
VI2 una. - Mal,\quias Antou.o
Gooç;dves. =-Srgtsmundo An to
nio Gonçalves.

DR. BARROS C!�SSt\L
Da REFORMA extrahimos o re

sumo do discurso que este illus
tre e valente democrata fez na

noite de 6 di) correute, p(�r cc

casião do seu pruneHo MBETING,

que se realsou em Porto ále
gre, na plaça f5 de Novembro:

'--�-:r--_--

G!lQsta que pelo rmrnster.o
do Interior fOI aberto um credl.
to de 1.159:000$ para occorrer

ás despezas com os trab:llhof do
recenceamento geral da Repu ..

bllca.

Bronehite e .·ouqui
(1;10- Està varificado que O

unico remedlo é o Allgico co

Telú e Gllaco. de Rauliveira.

Foram dadas as providencias
para que os governadores des
te Estado e do Paraná diligen
ciem ano sentido de adquirir
todos e quaesquer objectos que
se'prendem á vida dos aborige
nes, primitivos habitadores das
colinas conchyliferas, deno
minadas Sambaquis, afim de
enriquecer as colecções do mu
seu nacional.

A directoria do Banco tios
Estados Unidos do Brazil en

trou no dia 10 para o thesou
ro nacional com a quantia de
100:000 libras esterlinas· em
ouro, para servir de lastro á
SU'l nOVá omissão de fundo
metalico.

Mol�;@lt.ia da pello
Unico medic'lmento: o Elixir de
Velame (J Guaco. rle Rauliveira.

a orador, no correr do seu

drscurso, diZ que combateu a.

mouarchia pOlque ella era o prl
vilegi-, a negação da liberdade,
a cen ti ahsação, Quer ia a repu
blica, c esta foi proclamada.
Mas somente pr aclamada e não

feita, porque, instituido o seu

primeiro governo, ,jste conunu
ou, di) mesmo modo que a mo

narchia, a affagar o privilegio,
a darlhe curso, a praucal-o os

tentosamente. FOI assim que,
em pleno regimen repubhcano,
vimos creada uma ordem houo
nfica, (I que srgmfiea, que o

privilegio não morreu, porque
ainda b.1 quem o sustente.

O oradur bateu se pela repu
blca porque a monarch.a amor

daçava a bccca da liberdade. E
hoje teremos liberdade, quando
não existe a hberda e de com

mercio , quando não existe a li
berdade de industria, quando se

dá ao capital o que elle não pó
de ter e se rouba á iudustria o

I�ue alIa deve ter?
a orador não faz opposição a

RepublIca, porque (.Izel·o 1m

porLaria um crime. appõe-se,
sim, ao que se faz contra ella e

em nome! dei la, ao que ella uão

precisa f.1�er, ao que elta con

demna.
a orador não faz parle da

chapil republicana deste Estado,
não consentlo que o seu nome

fossll nella inclUido. Por isso,
sendo agora candidato, quer que
se �aiba porque e como o é.

O orador não é um ambicioso
vulgar, não alimenta ambições
pessoaes, como têm assoalhado a

Intriga e a calumnia E tanto

isto é verdade que, culminado
de dlstlllcções superiores ao seu

merilll, conVidado para altas

pOSições, reCU30u·se sempre,
porque quer contlnuJr a ser po
vo, para poder clam�r contra as

mfr3cçõe;) da dJulrinl republl
na.

Em reunião de amigos, não

consentir, como já dIsse, que o

seu nOllle enlra�ae na chapa do

partido repubhcano_ Quer que
todos saibam o que se passou
n'essa reulllão.

Proclamada a candidatura do

78FOLIIETIl\1: nhor dos Armoises por Charmes, d'es3'1 novo crime commettido no. afftlição e de prazer e dirigio-lhe
da obstinação deste em ir para 83U cautão. ,'I·osma,scalorososcomprimentos pe
Vlttel, da sua partidil a cavai lo, Notemos, a propJsito, que as la sila merecida promoção. Para
do momento exacto em que sabio atlri&ulçõe:; c(�nferidas aos juizes l corôar essas effusões cordiaes:
e dos sign1.es do cavai lo; e fin'ü· til' paz pelo codigo de

. br�rnario ',' -Janta cornnosco, não é assim,
mente da missão de que () havia anoo IV erão m�lIto mat� Impor- tenente? Beberemo� urna garra
encarregado para o oflicial de tantes do que as que a lei 1heslfâ. de vinho tlno á. Sua feliZ volta
gendarmaria. Mestre Renaudot concede hoje. Essas attribuições e ás suas dragonas, ganhas com

accrescentou que, não tendo o os aSSimilava então, por assim tanta galhardia. B1'Índaremos
emigrado

.

re�pparecido, tinha, d zer, 30S mais autoridadfls dos seu digno pai e SUa enCantadora
fielmonte, entregue os papeis con- magistrados instructores. irmã, os S"US feitos passados e a

fiados aos seus cuidados. O cidadão era um homem gor-
sua felicidade futura; po.r�ul3 es-

O tenente havia, além disso, do, do phlsionomia aberta, ale- pero que. com O seu auxilIO, ha

l'ecommendado ao cabo Jolibois gré), epicurista e rublcundo, que
vemos de nos dd�e:r:baraçar das

que fosse, com os cavallos dos sob a appartlDcia Jo um bon vi·. s�s tratantes que, ba annos, nos

dous, procura· lo ao meio-dia, em vant e sub Uill(� facundia llgt'Hra-1 tem abol'r€c�dt." a mim,. aos seus

frente á casa do juiz de paz. Sa· mônte ruidosa, abrigava um gran-j pred"cessures, á� autúfldades de
hio do pavilhão do couteiro, sem de fundu da ob,ervaçõe1<, de es-I Epmal e ue Meracourt e até ao

acordar Denisia, impaciente que pirito pratico, de actividade e de I trl bunal de Nancy ...
estava para começar as suas ln- cara.cter. Nasclrlo no lugar, onde, I DepOIS,. s.eml esp�rar r.es.pos�a:
daga�ões, relatlvamuni.,:\ ii Ga�tão -haviaqllasi um sflc!iln, os sells! -DümIOICo. oh. D:-,mllllco.
8 aos assassifios, dtlbdixo dl' cu aseendentes haVlào exe! cid" fonc-l Um Crliidmhn aCudlO ao ch1ma

jus golpe� o desventur3r!o fid� igo I çõ '8 publicas, ccnhecia a famllla 1 du.devia ter ci.1hido. ,
.' j Hattiar de longa data.

. I -Domlllico, pr�vin� a ,minhaPara COillHÇ(ll', era neeeSSlU'IO R''i,lebeu. pOI", o nosw ofliolal,' mulher de que o cldadao lielippe
avisar o juiz de paz Tbouvenel com todas ue J9D:HmstraçQss de BaUier 41i.009 o prazer de 8ill-

• POR

PAULO rtlAHALlN
PRIMEIRA PARrrE
Os QS@l8S@linos

XVIlI

INIMIGOS Á VISTA

Logo cedo, FeJippe teve, em

casa do moleiro Aubry, uma con

ferencia asS:"Z longa C0m Antonio
Renaudot. Depois dessa confHen
cia, [) ex.empregado da cnzinha
de Estanisláo tinha·se posto a ca

minho para. EplUal no c:-;rrinho
do moinho. Ia informar o Sr. de

B ernêcol1rt da passagem do Se-

tar-se á :1o�sa mesa. Mande pôr
mais um talhe .. e não poupa o me
lhor canto da adega. E' para fes.
tejar um filho tia terra.
Em Lorena janta-se d�s ooze

horas ao meio-dia; é nas casas

burguezas a principal e a melhor
refeiçâú do dia.

O juiz de paz continuou. mis
tu rando, segundo O seu costume
ter:nos do fôro com as fórmu la�
da gastronomia:
-:-Chegou. .mau Caro amigo,

mUito a proposlto. Temos no foI
um�.excellente sÓpa de legumes
colntdos no m 'u qUlntál, torra
das fritas em mantE!lga feita' em
minha casa, carne assada, mas
não demais, CGm condimentos
mostaJd:., alcaparras. pepininho�
e outras cO:lsiuhas. Accrescente
mos urna galhnha reche!ada, pei
xe e alguns doces.
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Cambio
TELEGRAMMA

Rio, 1.7 de Setembro
( ambio bancario ilO-

bre Londres: 2� 3(8.
Libra-lOS,.26
Dollar-�S208
Frall'eo-S4�9

POLITICA

CANDIDATOS

(Gazeta de Noticias de 10)
A conferencia de hontem foi

com o sr. conde de Figueredo.
S. ex. não se apresentava

candidato: foi apresentado por
alguns amigos e não se julgou
com o direito de reCllsar essa

honra.
-Mas, se v. ex. for eleito

deputado ao Congresso, qual
será a sua altitude?
-Nuncs fui nem serei ho

mem politico. Na esphera da
minha actividad� lenho tido
sempre em vista o engrandeci
mento do meu paiz, som atten
der ao partido ou côr politica
do governo. Para que elIe pros
pere, ou an�es,continúe a pros
perar entendo que a primeira
�ondição é a paz e a ordem.
Contribuir para a permanencia
d'essa condição é e será o meu

principal empenho.
-Acha então v. ex. que a

Constituição deve ser approva
da tal qual está?
-Em geral. Se fõr eleito,

darei, porém, f) meu voto a re

toques já indicados e que julgo
imprescindiveis.
-Concorda com as reformas

sociaes feitas pelo governo pro
viso rio 1
-Concordo. Tanto o casa

mento civil, como a separação.
da Igreja do Estado e liberda
de de cultos eram medidas in
dispensaveis para altrshir o im
migrante. A minha religião é a

catholica, apostJlica, romana.

Entendo, porém, que deve ha
ver a mais ampla liberdad\"! pa
ra todas as crencas.

Discordo, portanto, da me

dida que tirou ao clero o di
reito <le voto, e, se fôr eleito,
votarei pela sua revogação.
-E quanto ás questões ex

teriores?
Como disse, não eslou filil\

do a nenhum grupo ou partido
politico. N'essas questões o

meu voto será sp.mpre para que
ellas se resolvam padficamen
te sem quebra da dignidade do
meu paiz, nem desagregação
do territorio nacional.
-Acha conveniente n. orga-

Jornal do�Oommercio 3

Calai-vos I

REPUBLICA ARGENTINA nisação dos estados prescripta Foi estrategica I que devem apresentar-se á esta

Buenos-Ayres,10.-0 gene-
no projecto de Constituição 1 i Consta aqui que para a ca- repartição até o d i a 30 do correu

ral Domingos Viejobueno diri- -Acho .. En.tendo, ,Porém" tal e o Ribeirão foram 4:000d'1> te, munidos de suas licenças an

gio uma carta á redacção do q.ue será difficil, em. vista das
r
com o mesmo fim. Será cerlo? nuaes, o bem assim os tripolantes

NACIONAL, declarando que os
circumstancias �sp.eClaes de. al- i Pobre Estado Catharmense, das mesmas embarcações com suas

revoluciona rios que ultima- �umas. n�-provlOclas, realizsr '
a quanto estás reduzido I Fru-

ma trico las pes'''ae:,. sob pena de

mente se bateram contra o go. Já e difinitivamente a federa-I ctos da actualidade.
ser-lhes applicada a multa a qUE:!

-
•

L d
se refere o Regulamento em vi-

verno do .dr. Juarez Celman, çao proJec a a.
.., I· (Carta par'ticula1'). gor, na falta de comprimento do

entregar.am á policia as seguin- �ó o tempo. nos indicará o presente edital.
tes munições de guerra: duzen-

meio de. aperfeiçoal-s. O 9u� é Importantíssimo! ! Secretaria da capitania rio por-
tos mil cartuchos para espin- necessarro, o que é patriotico Att fi' i d

to do Estado de Santa Catharina

gardas Remington, vinte mil é. manter unido o t�rritorio na-
esto que HO ren: () tI 5 ,IR Setembro de 1890.-Durval

para metralhadoras, mil qua-
Clonai, e ess� d�sIderatum. o uma brunchite, a quatro an Augusto Gomes, secretario.

trocentos e dez para artilheria governo provls.OrIO tem fehz-Ioos, fiquei completamente 1------------
t d i ntendeneia Municipa\

e cinco mil para revólvers. men e consegui �. I curado com () uso que fiz De ordem da lntendencls Mu.-E quanto á questão finan-, .'
,

ceira? do :Pe1toral Caiharinense, nicipal desta capital fax-se publi-
Caixa Econou.icn

A' h - d 1 doi f
co que acha-se aberta d concur-

Movimento de 17Setembro -d
s .�m aSho�Idmoes sao () qlla a?e�as UIA r'BSC(JS rencia de apresentação de propos-

Entrada 1:071g000 por �maIs con �CI as e pro- que tomei deram me o mais ta, para o aterro do cáes á rua

Retirada 5838000 c�dere� de accord� com ellas se feliz resultado I da Igua l.lade desta cidade, até o

488g000 for eleito. Para num todo o fu-
• dra 12 do próximo mez de Setem-

Saldo dos depoaítos na turo do paiz depende da ques- Recorn.ueudo, pois, li to bro ao meio d ra . AN

presente data 78654811045
TIGA DO OUVIDOR, EM FRENTE AS

: 11 tão financeira, base do seu das as pessoas quo, como Secretar i a di! Intendouci a.êê de IGREJA s. FRANCISCO)
. desenvolvimento material. Sem eu, necessitarem de medi- Agosto de 1890.-0 se cretar io

Constipa�ões.- O Ang i- ambicões politicas, contribui- Patricia il{arques Linhares.
co com Tolú e Guaco, de Rauli- .. ) [ e t f' 1 drei com o meu esforço para que

cu neu UH pura en erun (a e --

veira cura radicalmente. '

O paiz se organise ordeiramen- identioa , façam uso deste DEOLARAÇÕES
te, no mais curto prazo de tem- preparado de Rruliveira.

---

po possivel. S. Joaquim da Cesta dei Ao Commercio
SEOÇÃO LIVRE Serra, 27 ele Fevereiro de

__._
1890. -A rogo ele Marce O abaixo assignarlu cotu

A victoria lian o da Silva Ribeiro - mumo.. aOR seus amigos e

S· d f A' AI
.

m.: f g 1 Jase da Silva Vasconcellos
I tnan ar alsificar actas, ntonto aria 1. euxeira n� 110ze", que uiuuou nua - --'------__

simulando votos que não COt1- Brasil. casa de neg:\Cill de seCCOB e L" ,.I
ecorreram, importa uma victo- mo l h.ulns , ph r a li rua da ICO r li

ria-vós sois victoriosos. Rio Grande do Norte Republici} n. 21;continuan-'
Si não havendo combate, é José da Silva Pires FOI' do com () mesuro rauio de Avvrovado vela Junta de Hygiene

.

ri t .r: ..
o agente deste delicioso l icô.i

possivel cantar victoria,-en- reira, ou OI' em merncma neg.icrov espera merecer H ÍtlbrÍl:ado e m Pelotas Estado do

toaiovossohymnodetriumpho. pela Faculdade do Rio de mesm. confiança, bem Cl)· Rir) Grande do Sul, a'cha-se habi-

S. d d Janeiro.-Attesto, in fide mo aos freoD'llezes da antl·!1:.a
litado a fornecei O a seus diie-

I e posse as urnas, sem o tantti.

um adversa rio a disputar-vos gradus, que tenho applica· caSa. RUA TIRADENTES N. 46

v passo, não foi preciso empre-
do <) Xarope de angico com- Destel'ro, 12 rie Setombro H. S. Veiga

gar a força, que entretanto dis- posto com tolú e guaco, ex-! de 1890. - [Juvencio S. de FA Z E N O A S
tribuistes por diversos pontos

ceUente pl.'epal'ado dos Sl't';. Oliveira,
R I H & O

de varias qualidades e vestidos
-vangloriai-v,os I au ino 01'11 livera, ������!!����� ,

ANNUNCIOS em calxa,:,chapéos modernos pa-
Sois os homens mais felizes de Santa Cathal'ina, (Jbtcn- ra. senhor), leques cblneze�1

da terra I do slll'prehendentes resul· Gama & Irma-o
ca:X'lS de lDU.,IC:i, e fiT}:.drnenlc

Porém ... si a falsificação é lados, até mesmo nos casos mUil:l cousa boa e bonita cece·

. de tuberculoses cUJo o perio- beu de Pariz.
um cnme, e se provado fõr qUe

do de alltophugia estava recebel',\m: supel'iol'es A BRAZILEIRA
a empregastes para augmenlar J -

B I'.

adiantado. passas, ni,:7.eS, avelàfl, cano Dao on, ante Demada
a votaçãu - envergonhai-vos,

Rio Grande do Norte, CI' gica, el'vílhas,doces em cal-
por que sois criminosos. ddade do PrincI' [JA, 2 de Ja. a, queijos d:) Reino, mas-
Si não havendo combate não

neiro de 1890. -DI'. Jose' sas de tomates, murtadela,
ha victoria-calai-vos.

da Silva Piros Ferreira. conservas e mais ulua infi-
Si� ninguem se oppondo ás

������'!! """ .' nidarle de generos que ven.
tramoias de vossos mesa rios

EDITAES j dern por pr('ç, IS l'aZOil vei�.
não tivestes ensejo de emprr,gar ---- l

as baionetas - não fazei disso IntendenciaMuuicipall )'1\....
alarde. De ordem do cidadão presiden-I �

Mais modestia e menos cy- �a�:tato::�.�:nc�:bl��)nl�te�l ed:IA BOTINA DE OURO
nismo. sessão de 2 do cocrente, fl)l deli· i _

O cas') da Lagôa e outros ahi berado prorogar por mais

30"
SAPATARIA AlLEmA

esta-o.
dias () praso para ser feito o pas· O abaixu assignado p�'\l'-
seio na fi ente dos predios nas ruas .. , ..
desta capital. ! tlClpa ao publlco que abrI"
Secretaria da Inteodencia Mu-! uma sapataria á ma José

nicipal do Desterr.),.6 de Julh� �e i VeiD',t n. 88 IJ nde s f!j
1890, -O secretario, Pat r'!CtO! o , e. z

Itajahy Marques Linha,'es. 'I cidçacios de tod(IR os feitipE'
16 de Setembro de 1890. ! para homens, senhoras

.

E, bom. saber-se que nesta
(,hesouraria de I·'a- I .

zenda ! cl'13nçMl.
cldade, cUJo eleitorado é de

SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS li A BOT1N A D1i1l'.J·j OURO470 alistados, teve o governa-
dor Lauro Müller, na cidade de De ordem do cIJadãu inspector! fJ. rLange
seu bel'ço, 110 votos, sendo faço publICO qUi! li�a mare"do o I -.'

'

d prazú de SeIS mezes, a contar de! l d b Ie.stes os de 56 empregados pu- 1: do. corrente, para a substituI-,i ampa as e gasbhcos, qne votaram na CHAPA -

�

çao llaS notas de 50$000 rs, da 5a I
OFFICIAL pelo terror que iuspi- estampa, deveo,lo começar odes·' E
ra a dictadura. t ró d Icon O, na rma estabeleci a pe o ESPELHrI'\S GD A a.!O!C'-
Não podia ser maior protes- art. 13 d>l LeI u. 3313 de 16 de . I!J nIH�U&:"

to. Outubro de 1886, no dia lo de
um grande sortImento JI� :.rJdo

Absliveram-se 360 eleitores Março de 1891. . os t�maflbos e preçn
e só votou menos de um terco i Thbsourarla da Fazenda de A' Brazileira
Muito caballaram irm;tos e

Santa CatharilH, 11 de Seteiübro João Bonfante Demaria

parentes de S. Ex. de 1890.-0 lo eSt.:ripturaflCl,l
E�fim, por islo póde-se fa- sarvtndo de secretario da junta,

zet· idéa da peça que acaba de JOã_I)_:__�__:_�e B. Cidade.

ser representada sem especta- Capitania do porto
dores. D _.� d 'd d-

'

d
E BI 8 I

e Oi'Uem II C! a ao capitão o
i m umenau OS :.000$000 porto interlno,scicntifit.:o aos pro

para est�adas prodUZIram al-I pritltarios da� fJmb,lrcações em·

gum effeIto. ' pregadas no traftlgo d'este porto, 1

Fumo superior

�.TT[IÇlo I'
l\Idme. MariH Colin I

avrsa suas freguezas, C oOlra�mais disunctas fatmhas que con'
, �
unua a receber costuras, fJl
vestidos cem todo o esmero, ele ':
ganci., e prornptidão. Ilecebr i
por todos os vapor es jornaes de'll
modas pansienscs, que estão \sempre á disposição de suas fre'l
guezas, Dispõe de um habilita i
do pessoal pafa servir com exa- I)
ctidãn, pontuuhdade e modici-]
dado de preços.

t1

Faz chapéus e enfeita com �j
lodo () gosto.

Rua Generalíssimo DBoàoro

BARBEIRO
o abaixo assign-do avisa ao

publ.co que abril i UUJ!I casa de
barbeiro, á Prap 15 de Nu
vemhrn, por haix o do sobrado
onde Iuncciona o Teleg.apho
Nacional.

Õ)

Guaco

CANASTRAS
Chama se a attençào par'l

l) melhoramento que Re aca

ba éle fazer nas CClllHstl':lR

para mascate.
SELlARIA DO BEIRÃO

RUA TIRADENTES, N,o t

A

J-J' lI�ec:o commndo

no l:umazem de
Antonio de C. 'Gandra

RUA JOSÉ VEIGA N. 3:2

CHAVE
D'I !'lia José V(�jo'a Bte't:'>

S iI) ta Bal'bai'a, () a.b'.iixo
fl!-isignado perdeu Uma cha
ve: : oga á pessoa que a en .

contl'Oll () favor de entr-ogal
a n!) eqcl'ipt:ll'io deHti� f,dbR;

e He lhe gl'atifiCilf'á "i o exigir .

Appollínario R. dos Santo�
,.-----------------_- - _-----

'l-'OSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO C�MPO�TO, approvado
pela E:,ma. Jun"fl, de Hygitme Publica,
maraVIlhoso medIcamento, prer;'trado
com, a decantada gomma de aug:Íeo do
Para e alcatrão de Noruega. Et efficaz
para todas as enfe,rmidades do peito
aguda_s. ou c�roUlcas, como sejão:
bronchltes,catnarros, defluxos t01\ses
rebeldes, asthma, etc.

' ,

Este ex:cel.le�te �edica.mento pre�e
a-se no l{�o ue" aucIro, na Pharmac13,
l'agantina de Mendes Braganca &.
popular. e acha-se á venda n'està cida
n&-PHARMACIA POPULAIL

PHARlnACIA
Vende· se .\ unlC:i pharm leia

eXlsleotfl [j,'1 e:d�d:; d(� S. J �é.
lnhrm 'ÇÕ'JS ln ph:lfmacia EJy
SGU.
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i PEITORU �ATHt\RNEN�E! i
IXarope de Angico compostol
· �
ai T l� COMG •
., o li e naco •
., COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA l1
�Approvado pela Inspectoria de Hygiene Publicare p;'emiado_
� com a medalha de ia classe na, Exposição Pro- •
t! vincial de 1888 • RUA DE JOÃO PINTO� Usado com feliz res'lItado no Imperial Hospital de Caridade do tiS
�íif.!> Desterro. Reconhecido efficaz r \ tratamento das TOSSES, BRON- �

-�_.-

a CHlTES, ROUQUIDAO, AS'" .dA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,� AIII-_III....."",
• PERDA DA VOZ, DEFLTT' ,e em todas as demais molestias das�
�'�

vias respiratorias, confr <l attestam os seguintes cavalheiros: � PRODUCTOS
� Dr. João Frr .sco Lopes Rodrigues;medico �

I
DB

� Dr. Frederico Rolla, medico � J P lAROZE� Dr. Duart� Paranhos Schutel, me�ic� " " ��:; Dr. Joaquim PauletaBastos de Oliveira, JUIZ de direito �j. , • •

r� Dr. Felisberto Montenegro, juiz municrpal do Desterro � , '

� Padre Manuel JoaquimAlves Soares. vigario do Desterro l:;, ÂprovadospelaJuntad�,HyglenadóBrasil
�} Padre Miguel Murno, viga rIO de S, MIguel �� 2, RUA DES L!C"S-ST-PAUL

• P&dre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José • "-'Cl PARIS c::-----

� José Lino Alvares Cabral, negociante � X D
·

� Antonio Freyesleben, industrial .& :'

arope' ep�U'.atlvo• Antonio Alves Ferreira, photographo � tÜ
Q_A, Major Jesuino Antonio da Silveira �
W Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante �.1 í!<' de casca de laranja amarga, ao

" Thomaz Teixeira Couto, artista • Iodureto de Potassfo '

� Pedro David Talimberg, negociante �. [Rernedio infaBivel contra as Atfecçôea
_ João Muller, negociante �,j cscrophulosas, tubcrculosas,cancrosas,
� Deolinda Rosa de Jesus � . rheumaticas, tumores brancos, glan-

� Capitão Mariano Mase � duias 110 peito, accidenies syphilitic08
� João Francisco Regis Junior, negociante � I

. secundarios e tcrciarios, etc., etc�
• Henrique Bergmann, negoeiante � �. "TI L� FraJ?-cisco �avier Pacheco, guarda-livros = I � AarOpe SJlrnze� Lydio Martins Barbosa, guarda-livros] � I

I
a u

li Anton�o Ramalho da Silva Xavier, negociante • de casca de laranja amarga
1:41 Amphlloqu:o Nunes ?Ir�s, j.rotessor f� Recommendad por todos Oi medicos
eb Dulce B�ptlsta �e Oliveira . .

<rli!J para rC(i;lIlal'izar as i'uncções do e,to-

a Bernardino Jose dos Santos, machínista � I' mago c do intestino.

p Rodolpho Candido da Natividade, machinista � . •

6 Domingos José Gonçalves, despacha�te da Alfandega. � I! IVarone Fp''Slrnglnosoa .

E lU!� 500 ATTmSTADOS QUE SE1\M PlJSLIC,ADOS � ",li '.r vã ti

• Este preparado em bem pouco tempo adquirio uma reputação �

"
de casca tle lar�nja e de quassia

� como nenhum outro congénere, devido não só aos seus salutares� amarga; ao,
:: efíeitos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de:& Proto-Iodureto ce Ferro
W todos I • o estado liquido Ó o melhor meio de ,�
- Frasco... 1$500 � inocular o feITO contra toS côrcs palli-

'

- W das, as {lares blYincas, as trregulari-
- Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sul- daeles e falta de menst�....açüo, a anemia- - e o j·acltitismo.

I RAUllNO HORN & OLIVEIRA I
_ UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

f'�

I SANTA CATH�RINA -DESTERRO ;
•••••�••••ft••••••�••�.O.

n�11'8 I (IH I;) iI I}�
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos C·.J. recentes
Encontn- se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. Fl1HElÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Succe5sor de M. BROU.

MAGENLIQUOR

G�AijUlNA Rf\�LIVEIR[�
O MELHOR R MAIS AGRADAVEL

O

LICOR ESTOMACAL
t-t

O H
H D
8 c::
<

PARA USO COMMUM
t.rJ

� �
O i.Il
8 ACTIVA O APPETITE t-3
i.IJ. O
� E OONFORTA O ESTOMAGO �
� �
O Q
P A DDrOVado DeI� InSDflctoria Geral de liy[iene do Brazil �
CJ H

I-<
PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

D
H �

RAULINO HORN & OLIVEIRA
t?j

UNICOS PROPRIETARIOS

/-:i.l1NTA OATHARINA

LICUOR STOMACHIO
"""" .._--......_.._...,... ...........--.";.�.....�..,..__ ...'�--�....._---_._._,_.-_

DR. RIEDEL

-

,
IA melhor preparação para lim

par ds DENTES

Pote .•.... 1$500
Em todos os armarinhos 8

barbeiros

RAULINO HORN & OLIVEIRA

depositarias
[§ RUA DO COMMERr.IO 15

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E O calmante mais
certo contra as afiecções de coração, das
vias digestivas c raspZ,''ltorias, nas ne
vralçias, ?,l1 cíJil.;p,'t'J., :'10 bststerlsmo,
nas nevroses cn1 Uei \;;l, 'na t"nsomn;a das
crianças durante ope=iodo de dentição.

Depositos em teOR'; .
" ';aa Pharmacias

e Drogarias do Brasil.

PARA

LAMPARINA

DA FABRICA Dt OL�O�
DE

Guilhsrrrue Scheeffer>
�]:SLU.D!IEN..AU

Queima absol utamente sem

cheiro ou fumaça, qualidade que
outros oleos não possuem.
Vende-se em latas de 1 kilo s

emB 112 ga rra fas.

RAUlINO HORN & OLIVEIRA
umcos depositarios

15 RUA DO COMOMERClO 15

GRANDE BARATIL'HO
RE�EBlnO PEllO ULTIMO VAPOR

Sapatos para senhores a 3$500, 4$, 5$, 6$ e 6$500.
I

Dit08 para homem fi 5$000.
BOTINAS CLARK la e 2-

GRANDE V R IEDADE EM PERFUMARIAS
ESPECIAES CHAPÉOS DE SOL E BENGALLAS
CAIXINHAS DE CHOCOLATE A 200 RS.
COLARINHOS E PUNHOS DA ULTIMA MODA

BONITOS LENÇOS DE SEDA
V:\HIED/\DE EAi GH1\VATAS DO ULTUIO GOSTO

BllH[T[� D[ 10T[RlA DI� TODO� OS [STAOO�

DOENÇAS
DO

ESTOl\IAGO
PASTILHAS e PÓS

P,ATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago, Aoidez, Arrotos,
Vomitos, Colicas,Falta de Apetite
e Digestões difficeis; regularIZam as

Funcções do Estomago e dos Intes
tinos,

Exigir em o rolulo o seflo offieialdo Governo
franeeseBafirmaJ. FAYARD,

Adh. DETHAN, PlIoo em PART3

Recebido directamente grande sortimento
de charutos da Bahia, Hamburgo e Havana,
e outros muitos artigos pertencentes ao mesmo

ramo de negocio:

Praça 15 de Novembro n. 15
ESQUINA DA RUA DA RE PUBLICA

João do� �antos Mendon�#t

Il�II�IJW� ij�� �mlf\M
SFM DIKTA NEM MODIFICACÕES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutíco

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA

Varas dourad(�s

l'tIO DE J.AN'EIH.U
Auctorisados por decreto mperial e lepf\rtamento de

Hygiene da Republica Argentina
Laureá dos com medalhas de ourf) de

j. classe no Brcsü, Paris, Antuerpia, Rio di)
Prata e Berlim

'<S"'l1', Ri'O'Jó-é Manrcá (depurativo vegetlil.)-Cura todas as mQlestial
" l'f'!le, d»l't:u'os, eczemR, boubas, empingens, lepra, escrophulas «r}JeumAtis
mos)) rgudoR ou chronicos e todas as atIecções de origem syphilitica, por mais
rebeld:ls q Je t.ellPf' m s;(lo a qi.lalquer trn�!lmento, usado �em dieta algumas
exposto 110 tempo,ernpreg,do em todas as Idades e sexo, pOIS nito contém mnr
eUl'io e ne.n nen:lUm dos compostos.

pi1"lrs purgrtivas de Velarrina-Combp.tem as prisões de ventre si.
depurt'tiv:,s, reguladoras d!l!'l erises mensaes e das defecações irregulares' sell
produzir a menor colica.

'

E iyir ,carminrtivo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita RS

tUgestões, promove PS defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa
queca, flatulenci.i, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chIoro-anemias a

hypoemia inter-tr.opical, pobreza de sangue e opilacões, reconstitue os hyd;o
picos e beri-bencos, infiltrações do rosto e pés, combate efficazmente a 8scro.

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais 'oeneficos reSUl

tados na cura das molestlas das vias respiratorias, catarrho pulmonar bron
chites a�ud!ls. ou chronicas, hemoptys�s, laryngite, broncorrhéa, coqu�Iuche,
asthma !I)c)plente e tos'Je nocturna pertma7..

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de caiú-Effica:>;es na.
in:flammagões do ll<sac'.o e b:lço, repatite,«splenites agudas ou chronic8.s», deVI
das 'ás iel:>res intermittentes e pern'cios!l.s.

,Vinho de cacau lactophosphrto �e cal qninado-peptona.-Se-mpre que o

0,rgamsmo reclamar restaurad�l' energlCO, como na anemia, chlorose, limpha
psmo, esci'ophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é d-e grande
vantagem o emprego deste medicamento.

� �od�s estes preparados e outr?s do mesmo autor acompanham buUas,onde aao mdlcados o modo de usar, dIetas e attestações de curas realisadas em

eondições difficeis.

Tem nn; cnmpleta sortimento
demadas V:Has dUllladas, de va·

rlJo� grossuras e molduras

À BRAZILEIRA
João IJonfante Demaria

".nexnnrlrA j�i"'.oljp.h

���OO�&� � ������OO��� �
']_'I:-IYMOT.-J,IN'A

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e anthorisado pela inspecto.

lIa Geral de Hyglene. Elogiado por loda a imprensa Rio do
laueiro.

Preparado oooffeDsivo tl muito usado para curar iiS Espinhas do
rosto, Racbas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes
'Iuer manchas da pelle.

Suavisa e rofresca a cu.tis.

RAULINO HOR,N & OLIVEIRA.
unicos Cabric ...ntell e proprietario8

I

AO COMMERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SA BOR

outros V{�g(ltaes da fabrtc<:: do Guilh!1rmo Scheeffer, de BlUUl6Dau
dt�PO!ilEa:.O na f"harmacia e dro�al'ia d�

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
15 RU.Á DO COMW-EROIO 1;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




